Capítulo 68. Como repreendeu os frades que queriam ir pelo caminho da sabedoria e da ciência e não pelo caminho da humil​dade, 
e lhes predisse a reforma e a volta da ordem ao estado primitivo. 

1 Quando o bem-aventurado Francisco estava no capítulo geral em Santa Maria da Porciúncula, capítulo chamado das esteiras, por não haver ali acomodações senão de esteiras, e se reuniram cinco mil frades, 2 muitos frades sábios e cientistas foram ao senhor de Óstia, que estava lá, e lhe disseram: “Senhor, queremos que con​vençais Frei Francisco a seguir os conselhos dos frades instruídos e, de vez em quando, se deixe guiar por eles”. 3 E citavam a regra de São Bento, Agostinho e Bernardo, que ensinam a vi​ver ordenadamente desta ou daquela maneira.
4 Quando o cardeal relatou tudo isso ao bem-aventurado Francisco, como admoes​tação, o  bem-aventurado Francisco, sem lhe responder, tomou-o pela mão, levou-o até os frades reunidos em capítulo 5 e assim falou aos frades no fervor e na força do Espírito Santo: “Meus irmãos, meus irmãos, Deus me chamou para o caminho da simplicidade e da humildade e, na verdade, indicou-me este caminho, para mim e para aqueles que querem crer em mim e imitar-me. 6 E por isso, não quero que me citeis outra regra, nem de São Bento nem de Santo Agostinho nem de São Bernardo nem outro caminho e forma de vida além daquele que misericordiosamente o Senhor me revelou e concedeu. 7 E o Senhor disse-me que eu devia ser como um moço doido neste mundo e não quis conduzir-nos por outro caminho, que não o desta ciência. 8 Mas por vossa ciência e sabedoria Deus vos confundirá. E eu confio nos carrascos do Se​nhor, por meio dos quais Deus vos punirá; e, quer queirais, quer não, voltareis para.o vosso estado, para vossa vergonha”.
9 Então o cardeal admirou-se muito e nada respondeu; e todos os irmãos se encheram.de temor.

